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A .crise e os mexericos.

Os inimigos do governo, (que o são to­
dos os descontentes), tendo perdido as espe­
ranças perante a urna, recorrem agora aos 
mexericos e intrigas para começo de vida nova, 
esperando assim levantar discórdias e crear 
embaraços á governação publica. A crise no 
seio do gabinete e a desintelligencia e descon­
tentamento entre os seus amigos tem sido o 
alvo e assumpto das miras e esforços (Pestes 
bons patriotas.

Porque o snr. visconde de Chançelleiros 
deixou a pasta das obras publicas entenderam 
os mexeriqueiros que a crise era modal. Por 
que alguns governadores civis não accederam 
nem sequer se deixaram influenciar pelas in­
trigas sopradas e urdidas no ambiente minis­
terial, com o fim uniço de illudir o governo 
e movel-o a adoptar certas candidaturas arn- 
phibias, pieleiindo outras bem caraclerisiicas e 
leaes, ii,ventaram os mexeriqueiros boatos ab­
surdos, por diversos modos propalados, todos 
tendendo a desvirtuar esses governadores ci­
vis, a intiigal-os com o goveino, com o fim 
de os desgostar e irritar para que pedissem a 
sua exoneração.

Mas nem o governo nem os seus delegados 
desconhecem os inliigantes e mexeriqueiros. A 
crise parcial, occorrida no seio do gabinete, 
passou sçai abalar a situação, que deve ro­
bustecer-se ago a com a nova camara. Os de­
legados do governo gosam da plena confiança 
d’elle e de seus administrados. A machina gõ- 
vernativa não soflreu desmancho que parali­
sasse ou interrompesse os seus movimentos 
regulares.

Os .mexeriqueiros e intrigantes podem ir- 
se desengan. ndo da improficuidade de seus 
e lorços, e com i.-to folga a causa publica.

571eiç<5o «le Viila Verde.

Tem dado que fazer a eleição de Villa 
Verde ao nosso estimável collega da Gazeta do 
P>vu. e tu lo por más e inexactas informações 
que tem tido. Os intrigantes e despeitados de 
Villa Verde, que antes da eleição se haviam 
inculcado como potências invencíveis, procuram 
depois Ma derrota encobrir a sua fraqueza e 
desculpar o seu procedimento imprudente de 
haverem arrastado á ultima bora para o meio 
da luta, desde muito travada, o nome respei­
tável do snr. Braamcamp, que não sabia do 
circulo senão o que os seus chamados amigos 
lhe diziam. L’ á Gazola do Povo que esses 
tdsos amigos <Íq snr. Braamcamp recorrem 
para os seus desabalms, e não a outro qual­
quer jornal mais proximo e mais conhecido da 
localidade, pela simples razão de ser aquella 
folha pouco I da em Villa Verde e assim po­
derem as falsas noticias' propaladas na capital 
produzir algom effeito no animo do gover­
no, antes de serem conhecidas e desmentidas 
na localidade. Ha em Braga, Guimarães, Bar- 

^cellos. Ponte do Lima, Vianna e Porto mui­
tos jornaes, bem conhecidos e lidos em Villa 
Verde, que por isso seriam ínuito mais com­
petentes para orgàos promptos e visinhos dos 
-queixosos; mas por isso- mesmo não servem 

'aos inlrigautbs, que desejariam que as suas 
tricas e mexericos nunca chegassem ao conhe­
cimento de seus conterrâneos, para não serem 
desmentidos e desmascarados Artes 
vendo da mentira e da intriga !

N'uma correspondência mandada 
Verde para a Gazela do Povo, com 
pelas razões que deixamos indicadas, 
falsidades taes que logo se conheceu ter o des­
peito e a paixao apagado o facho da tazão na 
mente do escrevinhador. Tocaremos os pontos 
capilacs d’estc famoso embrulho de falsidades.

«0 governa ior civil mandou pam as as- 
fiembleas da nossa principal influencia, diz o 
mentiroso correspondente, e que ao mesmo tem­
po tinham mais Crescido numero de eleitores, 
a saber: a de Prado ... e a da Portella do 
Vade, Imças militares, ambas de 120 a 130 
praças; e, alem <l’estas. mais — para aquella 
assemblea ■ -o José Motta, chefe de liscalisa- 
ç.ão externa das alíaudegas, com toda a gente 
do seu cominando, escolhida a dedo, e quan­
tos valentões havia por Braga»..,.

Tudo falsidades I As assembleas de Prado 
e Portella do Vade não são as de mais crés- 
eido numero de eleitores, mas sim as de Villa

de ir vi-

de Villa 
o rfim e 
dizem-se

j Verde e Amares. Em Prado ha 650 votantes* 
e em Villa Verde uns 733: na Portella do 
Vade ha 510, em Amares mais de 600. Para 
Prado foram apenas -10 praças—e para a Por­
tella do Vade foram 60. E a força do com- 
mando do snr. José Multa não foi para Prado, 
nem pira a Portella, nem para parte alguma; 
mas ficou em Braga Onde tem o seu quartel 
e onde votou. Já se vê pois quão falsas são 
as noticias mandadas publicar na Gazela do 
Povo pelo escrevinhador de Villa Verde.

A respeito de valentões e de ameaças fei­
tas aos eleilore», nada dizemos, porque o es­
crevinhador não passa de generalidades chochas 
e sediças, indignas de que alguém se occtine 
delias. Diremos apenas que a opposição de 
Prado titih.i na proximidade da assemblea uma 
taberna cheia de malfeitores, alugados em Bra­
ga e n’outras localidades, e que alguns des­
tes, armados até aos dentes, eram revesados 
junto da meza da votação, onde cm vão teu- 
laratfi atemorisar os votantes. (J fim deste re­
crutamento e congregação de malfeitores era a 
desordem, e foi pura a evitar que o snr. go­
vernador civil mandou postar na ponte, mudo 
Junge da assemblea c não nas proximidades 
d eíla, uma força de 10 bavonctas. Esta força 
couservou-so sempre na pmne, por onde o 
concelho de Braga communica com Prado e 
portanto em sitio que não tinha de ser atra­
vessado por nenhum eleitor. De tão titi! como 
prudente medida resultou o respeito dos mal­
feitores e o socego e boa ordem da eleição.

Continua o falso informador da Gnela do 
J ouo inventando casos e tramas horrorosos 
contra o presidente da meza de Villa Verde e 
um dos membros da de Prado. Mas não re­
sultando o mais pequeno motim, nem sequer 
apaixonada questão de palavras, porque tudo 
correu amigavelmente e na melhor ordem atri- 
bue o correspondente este feliz resultado á 
prudência d’aquelle presidente e á providencia 
divina Ao menos confessa que não houvera 
desordem, e isto nos basta para desmentido 
de todo o mais. E’ porém galante o cinismo 
com que este escrevinhador historia o caso 
horrendo. Diz assim ;

«L em Prado peior foi ainda. Estava de? 
liberado, segundo consta, que, na prop|.ja eore. 
ja onde se fazia a eleição, fosse lo^o 
liluir da meza, a sangue frio, i ° 
gnem o es|ierava, assassinado’o dr.‘ Limá. En- 
çarregou-se a execução a pessoa habil e com­
petente, que fòi tomar o seu logar.

Um amigo soube do caso, declarou-se an- 
parenlemeute pelo Passos, interpoz-se ao as- 
sassmo e ao dr. LiPnTTlez addiar a execução 
no momento <■, mais tarde, atrahiu amigavel 
mente, a titulo de conferencia eleitoral, o dr 
Uma a um ponto visinlio e seguro, donde o- 
nao deixou sahir. etc. etc. A isto só e ao fa­
vor de Deus se deve a não consumação d’tim 
crime de sundhante ordem, preparado e pre­
meditado como salvaterio d’nma eleição!...»

0 =Seg indo conda~e\{)\\ca tudo. Pois o 
trama_ do assassinato constou, e o assassinan­
donao tomou precauções? E a certeza do 
sangue frio do assassino, c de que a truei- 
daçao teria logar quando ninguém o esperava ? 
Nao e tudo isto ridículo e vil ? Não se revelia 
aqui o dedo do que julga e cré ter olho vivo 
lendo abas pouco ciiterio e deixando-se apa­
nhar como um rato guloso?
i,»>„°.8"r’ L"n3 ‘.,e Prado não tevtí contes- 
dern l.h"1 iP?SOa 8 gU,na- 8°sou da mais com­
pleta liberdade,_ mandando e dispondo de tudo 
cmno um capitao-mór: esteve sempre assenta­
do a meza em que era um dos revesadores: 
foi elle quem dictou pelo formulário todas as 
actas e editaes, cujos documentos foram alli 
escriptos e a»siguados pelos membros da me­
za: conversou sempre e praticeti em paz com 
os snrs. visconde da Torre e Alves Passos, 
n..L?r8'"„..P.iesí,llcs a 10,10 0 acto êfeTtoraT:

c;::. Lima esteve ausente da meza-, 
Jo1'l"tí"a ,0,n.ar ar ou mandar cba-

- —ronceira do

©
ao cons- 

e quando nin-

nunca o snr. 
senão <
m‘T a casa alguma ovelha mais 
seu rebanho. E para prova final de tudo quanto 
deixamos dito, e desmentido formal do que 
e-crevmhou o correspondente da Gazela, invo­
camos o teslimtioho do proprio snr Dias Li­
ma e do snr. visconde da Torre, cavalheiros 
que nao sao capazes de. dizer o contrario da 
verdade, invocamos lambem o testimunlio de 
todos quantos assistiram ou votaram na as 
semblea de Prado. Que maior desmentido po~

e desmentido formal do

deremos dar ao falso informador da Gazela do 
Povo ?

E acrescenta o choramigas e mentiroso1 
correspondente que a tropa e guardas fiscaes 
em vez de dar confiança a tiravam, porque ! 
nem os presidentes das inezas poderam fazer ' 
executar os artigos da lei. Ora note-se que 
nem os presidentes das mezas pediram ou or­
denaram cousa alguma á tropa, porque nunca 
d isso cartc ram, nem havia guardas fiscaes no 
circulo. Mentir com mais descaio do que o 
cotrespondetite da Gazela do Povo nunca nin­
guém viu !

Diz por fim o correspondente que lhe falta 
soergo de espirito para... continuar... a men­
tir mais, o allude a um protesto, que o snr. 
Lima de Prado anuunciou na acta ao encerrar 
esta, e declarou rindo-se, que era a musica ' 
do enterro, pois não devia haver enterro grau- ■ 
de sem musica. Tanto estava convencido o 
snr. Lima da sua derrota, e da legalidade 
d’ella, que só como musica, para divertir o pu­
blico, fazia o seu protesto !

Como ultimo suspiro de suas lamentações 
publica o correspondente da Gazela uma rela­
ção dos votos obtidos pela sua lista e .-omma 
uns 1:038, como cousa para espamar. Esque­
ceu-lhe publicar os votos da lista popular, e

,, ..................... .
bem os da sua para darmos prova de lealdade

vvm mu pimitdi uô vutob ua una pO|Hilar, c 
nós vamos supprir es>a falta, repelindo tam-

com os proprios adversários. Obtiveram pois 
votos nas 6 assembleas do circulo:votos nas 6 assembleas do

Alpes Passps Braamcamp
Villa Verde—477 192
Penella —274 47
Pi;ado —174 330
Vade —122 329
Amares — 410 88
Fiscal —303 53•• .• ■ 1. .

1:760 1:039
Maioria em favor

*

de Alves Passos—721 votos.
Cedendo ã"* favor do eboramigas toda a 

votação de Prado e Vade ainda a lisia popu- ! íl r FlPíííia tmnnn/! nt. r. gíAMlar ficaria vencedora com 425 votos. ‘ '
Esta é a formal e inquestionável resposta 

a todas as falsidades e mexericos do cotres- 
pondente choramigas e intrigante.

Ao Ximaranensc, que nos convida a de­
clarar quem foi que vendeu oti comprou votos 
no circulo de Guimirães a fivor da candi.fa- 
luia apoiada pelo mesmo collega, respondemos 
que a compra e venda foi e é caso publico 
e notorio, mdigitando a voz publica quem 
comprou c quem vendeu. -Não somos denun­
ciantes de ninguém, e só nos compete avaliar 
na generalidade os factos, que a opinião pu­
blica apregoa. Pergunte o collega aos seus 
conterrâneos o que parece querer ignorar c 
encontrará cm milhares de boccas a resposta 
<]uú nossa nao deve esperar.

Sabemos avaliar o empenho do collega e 
respeitamos os motivos que o levaram a elle '■ 
mas não estamos obrigados a ver p< lo mesmo 
prisma as causas oecasionacs da sua victoria; 
nem o valor das nossas apreciações póde estar 
sugeilo a denuncia pessoal, que de nós exi-e 
e a que não podemos prestar-nos.

empenho do collega e

Villa Verde ca de Julho de is?».

Snr.
Chegou emhm o dia cm que o bondoso e 

socegado povo deste concelho sacudiu o pesado 
jugo da escravidão, que á tantos annos 
pnmia.

I’oi o dia 9 do corrente, o destinado pela 
1 rovidencia, a mostrar á Europa 
o povo de Villa Verde, livre na „„„ 
nno podia por muito tempo supportar o feroz 
tiespotisam dos Limas, Chicanas, e sua abomi­
narei igrejinha. 0 completo triumplio de ser 
'tngada a candidatura do redaetor do Druia- 
icnse por este concelho, além da votação quasi 
unanime do brioso povo d’Amare.>, fez descon­
certar totalmente as cabeças do bachá Lumi 
do francez. seu conselheiro privado, e diredor 
político, e de toda a mais coterie.

Esta nefasta sucia, composta de moedeiros 
laisos, bêbados, ingratos, traidores, apóstatas e 
quejandos, envidou todos os seus cxforços, e 
recorreu a todas as terras, e aos mais infaòies

rcdaclor.

o op-

civilisada, que 
sua essencia,

meios, sem poupar injurias e aleivosias de tor 
da a casta. A camara municipal, que tem poe 
seu presidente um egresso carmelita, casado, - 
apóstata, e todos os seus empregadas traba- 
Iharair» com o maior denodo, e sem socceear 
um momento p,ir espaço de fa dias anteriores 
á eleição, tornando-se notável o tal presidente 
que sem descançar, e qual um possesso e doido 
varrido, perseguia os eleitores, grilando e vo­
ciferando bfasphemias e sandices contra o can­
didato popular, ameaçando-os com recrutamento 
e com os seus serviços de medicina e outras 
muitas misérias I

Apesar, porém, de tantas maroteiras, ma- 
nepvs, tricas e inv-nções empregadas, tudo fm 
baldado, vencendo a causa da moralidade e da 
justiça.

0 0 "O digno administrador do concelho 
o ii . snr. ladua e seu substituto, o illustri- 
do, bemqmsio e sympatico Castro Ribeiro, di- 
rigiramco acto eleitoral, com a maior legalidade 
ordem e liberdade; sendo auxiliados pelo no­
bre e popular cavalheiro o exm.° Visconde da 
Jorre, e seus verdadeiros e dedicados amigos 

que foram incançaveis n’esta lucla gloriosa.
Parabéns, e mil {parabéns sejam a todos 

dados, assim como aos illm.os surs. adminis­
trador d Amares, dr. Arnorim, reitor de GjI- 
dellas, abbade de Prozello e mais amigos, nela 
sua honradez e firmeza le caracter, a lodos aqui 
felecitamos c lhe tributamos o maior respeito 
c consideração. *

A antiga, e nobilíssima casa da Torre a 
quem os ingratos, e vis traidores vollaratnas 
costas, e faziam á longos amios a mais ne^ra 
e accmtosa guerra, acaba de ser desaflrontada.

E porem forçoso que o nosso digno de­
putado, conhecedor do estado a que este con­
celho se acha reduzido, empregue todas as suas 
torças, para a sua prosperidade, acabando d’uma 
vez para sempre _o estado anarchico em que 
se acha a repartição camararia, que precisa de 
reforma radical. Examine-se os orçamentos c 
ahi se verão verbas de gratificações, e outras 
gentilezas, bem como um empregado no judi­
ciário. servindo d’e^rivão ajudante, e ainda a 
receber parte do ordenado de amanuense t

Haja uma com, le a regenei ação. () ^egosijo 
solte a delírio. 1

C1 m 5S lí W 3* 4> U g> i<;n CIAS

Snr. redaclor.
Sob a epigraphe = Atlenção = o Patino 

transcreve d este jornal a minha declaração in­
certa em o n.° 20I I e accrescenta : «Também 
nõs decláramos que este snr. nunca pertenceu 
a adm.msiração do bdluro, pois quando os 
tiabalhos d e,te jornal fora n organisados e di 
vidos este snr., não acceitou o cargo que se 
lhe. offerecera na administração do mesmo

Em qu mto ao resto da sua declaração não 
faremos cmnmentarios___ »

Bravo! snrs. futuristas!
Muito bem Ora, meus snrs. do Retiro não 

tciao a bondade de me dizer a quem perten­
ce a propriedade do Futuro, se á commissão 
que tomou a iniciativa, que se encarregou de 
lodos os trabalhos, que inaugurou a sua pu­
blicação, ou aos Ires, que se dizem proprietá­
rios, quando apenas são uns insignificantes co­
pistas, uns usurpadores do que lhe não per­
tence, e nada mais!

Ha nessa redacção sómente dons escrin- 
lores de mento, duas bem aparadas pcnnas ■ 
mas desenganem-se, que não me refiro a 
nenhum dos ires. Estes são uns escrevinhado­
res nullos, papagaios do illuslre escriptor S. 
‘ • e nada mais, repito. K

E querem estes ratões arrogarem-se as 
' nas de redactores?! Que títulos apresen- 

lae.s que comprovem essa persuasão estulta 
que audaes alardeando pelas praças? Tende pru­
dência e vergonha, e não me obrigueis a que 
eu seja mais explicito............... .

AíTirmo poblicamente. e sem receio de ser 
desmentido, que infelizmente pertenci á admi­
nistração, e que delia me deslig ei por causa da 
anomalia em que •
ministração do

Sempre ás 
dadora.

Braga 17.

os 
jornal 
orden»

Ires transformaram a ad- 
o Futuro.
carissima trindade re-

A. M. da
Oe v. ele.

Silva Gomes Ramos.



de Jfnweiro i!e .SíissSio.

Conit. eicio do Porto traucrevemos ol'o 
«egiiinle;

Os leitores do Comirierciu do Purltn me 
desculparão se íbes não mando hoje uma carta 
minuciosa. Acho-me doente e não pO'»o neste 
motm-nto dar hom-in por mim.

As noticias do Hio da Prat.l são poucas. 
E só In u'na verda.húrainente importante : é 
á (‘speraiiça de paz. entre colmados e brancos tio 
Euado U.-ienluL 0 mediador entre os dou.» 
jiaitidos que se guerreara com ar armas na mão 
p o marechal brazileiro inarquez do ííerval 
(Osorio) que checou a Monlevidcu a 11 d’este 
mez e ficava á ultima data (17) em conferen- 
rías com e governo, depois de haver entendi­
do com es caudilbos da lebtlíião.

Par«ce •pie' a paz d’esla vez será feita, 
não só pula coiidiança qne de ambos os lados 
«e deposita no mediador, como pelo cansas»o 
em que se acham os dons parltdos. Os niii- 
inos jornaes dizem que o governo já noméá- 
r* tre- cotnuiissirios, p;na, tinidos com outros 
Su s do* blancrs, e sob a presid-nria do gene- 
• al O.- ho, assentarem nas ba/es da paz e fa­
cetem o neenrdo definitivo.-Os coinmissa>ios 
d.- goveino sào o dr. !■ Hauri, D. Migtul Mar­
tins e D. Thornaz Comemoro.

Não se sabe quaes sejam as bases da paz; 
réspeito o seguiu- ;

Não se sabe quaes s 
mas o • Sí^Jv» escreve a e> e

qtie de antemão 
e.lariam salvas as ptincipaes dificuldades, pois

acCdtar im o reC“- 
cimeiito da goveidio e a libmdide páta este ; 
nomear mini tros e chefes políticos.
0 gi‘iie<al ()sotio lem stdo objeclo de mni- 

■fninon nações de apreço.
Em Um ii 'S-Ayres dava-se np- iia» nm ou 

outro obilo <te chuleia, lerido havido e lietan- , 
to alguns casos de varíola.

A 12 foi cantado nm «Te-Deume em ac- | 
çào de g sça.t peia extiwçào da epidemia.

Publicam, os jornaes nina eslat stica dos 
fjlleciinetiius de febre amarell.i havidos em Gor- 
rienles ; xh sde 6 de Janeiro ale 23 de Maio 
inoireiam 8 8 pess as u’iiina população redu­
zida a 2 0 >0 almas.

A emancipação dos escravos coutintía a 
mv o assumpto exclusivo da atleuçáo dps ho­
mens politieris. Os jornaes andam alastrados de 
artigos pró e c.onba'; os fazendeiros reuuem-se 
e prMeSttriH <!<ii representações ás catnaras le- 
giMativjs; 'dfaqiii'’apparèee 'nm projecto novo, 
d’alli bmà tliairiFe’, d’ãcoTá uma conciliação ; 
e i<lo é apenas uma amostra do que deve 
ger qUando se discutir o projecto do' governo.

Alem das reuniões de fazendeiros já sa­
bidas houve agoia uma ua Batra Maíisa, len­
do sido coúvóçadõs os lavradores de todo o 
município para manifestarem suas opiniões a 
respeito da •reforma <h'> estad.) servil. _ '

’ Delmis’ tfè ftíãlysãJb' ‘SÕI)’ difTêreòlês' pon­
tos d' vista, <> piojõclo de lei eflerecido p. lo 

• gibiuetc ao çoriço legislativo,, foraiti p‘'opu»t.;s 
a’ couihisÕ:)» que servirão dc pontos de' mo­
dificação nó díl.r píqjeelo.z

App'ovadas taes conclusões,, foi noniea la 
uma coiiiíuí,ss;’u) de seis membros, incniiibidos 
iie redigir e apresentar aos representantes da 
nação tinia mensagem em que ell.is fossam con­
sigo i las Esta commissão trio tardará em cumprir 
sua lirefj.

1‘aicce entretanto ao góVeco, segundo 
deduzo dos artigos mini-tei iaes, qtn a opinião 
da nação toda é pela emaneiqtação, e não só a 
opinião cotno o seu interesse. Esta c positi- 
vimeute a verdade. 0 governo pàrecé cada vez 
mais resoluto, e o visconde do Rio 
çpnscgue fazer passar a metfida, faz um gran­
díssimo beneficio ao sen paiz.

A commissão da cainaia ainda 
sotrion o parecer, que está sendo anciosaruen- 
te esperado. ■ '

Como lhe disse já, esta questão dividiu 
o partido couserv ujor, cuja maioria aliás 'acom­
panha o governo.

Nas • catmiras lera se discutido as leis de 
força de mar e terra.’ Na dos senadores lem 
silo objecto dc grandes debates ora piojecto 
em que o governo (no tempo do ministério 
de 16- de Julho) pediu um credito de réis 
33.0)0:039$ )J), par^ continuação da estrada 
da ferro de D. Pedro il O minist-rio aetual 
reduziu o pe juln a 20.000 O iO$3 )t), e mscrin 
um artigo aulhorisando o governo a resguar 
as estra las <la Bahia e dc Peiiiambuco

Fui nomeado previ lente do Geará o 
barão de Taqtiaryá

Tanb m ouvi nos dizer

q > ) os Wíi nms- • ui arr 
ná ('

I3

Branco se

não apre

acreditar que curava todas as enfeitnidades com 
só o simples contacto dos dedos, e muita gen­
te do pnz mais civilisado ‘lo mundo o apoiou 
O Fiiaro c.rata agora o íitn ifaquelle charla­
tão, dizendo que marchou com o exercito do 
Lone e qtie a 28 de Novembro foi morto pe-. 
los seu- camaradas como traidor e espião.

—provimos conselhos dc guerra, em 
Versalli-s, vão esclarecer muitas coisas que se 
passaram. Por exemplo, ha-le causar cihiosi- 
da le sabér-se qtie se fez uma subscripçao para 
o monumento de Batidin, sendo o prolucto re­
cebido no fíereil cujo editor e-a Delescltise, e 
que outras se abriram lambem para o mauso­
léu de Victor Notr (morto em duello por Pe­
dro Bonaparte) sob a inspecção da Marseme- 
za, sendo responsável p4o diobebo mr- 
cbefoi-t.

De tal negocio nunca mais se tornou a 
f.dlar, apesar das subscripçôes montarem a som- 
n«s importantes, e tudo leva a crer que se 
gastaram a bem da causa vermelha.

— Parece que os prussiános vivem ern 
França, como em paiz conquistado. Ha poucos 
dias, ao abandonarem o de,parlamento do Juta, 
embarg-ram todo o vinho que puderam ha­
ver ás mãos, e aflirma-se que mataram uma 
pobre rapariga qtie os reprehendetn em lermos 
energicos

Segou'o o G.iuJez, u na sociedade philan- 
iropiea de Londres i ieou u n meio engenhoso 
para corar os ébrios por vicio; consiste e» 
obter as photographias >Je lodos os bebedores 
de profissão, colloc-il-os nas tendas de vinhos e 
aconselhar

tanl‘>s as’ patrulbas allemães e os gendarmes 
que percorrem a povoação depois das _ h) horas 
da noite, recommmid.i n“S seus a.mini->lia > » 
que soífram com paciência c dignii 
lorosa situação que a desgraça lhes 
evitem comjironjeii^r c.......
leis e perigosas os interesses geraes 
e de toda a povoação.

desordens 
, como

aos habitantes, re- 
paciencia. O 

subpref.rito previne que os estabelecimentos pú­
blicos se fechem ás tO floras da noite, e an- 
nuncia que a aucloridide alleuiã hirá pela sua 
parte com qne os sol lados alojados i.os quar­
téis ou etn casas pariictii.ne se recolham a» JL 

Em Ainiens, onde foi moito nm soldam! 
allemão. restabeleceu-se o estado de sitio, e a 
auctoi idade aíiemà ordenou que os estabeleci­
mentos públicos se íeclb-m ás 10 da noite. No 
dia 5 um grupo atirou algumas pedras a utn 
posto prussiano, pelo que o commàtiJante mi,

creou e 
com manifestações inu- 

da cidade
toda a povoaçao.

Em Reins deram-si 
e tanto o mgire e adjnnctos, 
feito, dirigiram allocnções 
com men dando-lhes serenidade

analogís 
o stibpre

dia 3 um grupo atirou algumas pedras a

litar passou um bando avisando qne d’alli por 
diante responderia com balas a lodo o ataque 
d’aquci!a o dem

os tendeiros a que pão lhes dèem

um erro typographico noticiou-se a 
Salmive, presidente do Haiti, para o 

- deputado, quando a pe-soa alitidi-

—P.r 
eleição de ■ 
o cargo de 
da vra o presidente Salneuve, eleito em Puz 
de Domé.

—Os jornaes continuam repellindo a reor- 
d > exercito cujo contingente na ac- 
se calcula em uns 320 mil homens, 
de nomear Mac-Mahon commandanle 
toda a força, e o general Ladmirault

gauisaçâo 
tiialidade 
lía ideia 
geral (le 
commandante do exercito de Paris.

—Ga la dia e maioi a aííluencia de estran­
geiros á caj ilal.

—\ adopção da lei restabelecendo q de­
posito de diuh-iro para responder perante a lei 
pelos excessos qne os jornaes possam commel- 
ler, deu. logar a serias discussões nos jor.mes 
e no publico.

— Os jornaes republicanos estranham mui­
to que ainda se não lenha levantado o estado 
de sitio em Parts, e acrescentara que o resul­
tado d >s eleições na capital torna desnecessa- 
tia aquclla medida. Segundo La nation sauve- 
raine, o primeiro acto da assembleia Jogo qtie 
esteja coinjileta com todos os seus membros, 
será apresentar uma proposta para que se pro­
longuem por dois ânuos os poderes de que es­
tá investido mr. Tuiers.

-Deeiditt-se por fim qne os membros da 
junta central 4a *jam os primeiros
i trpresentar-se ante os conselhos de guerra ; 
apoz clles irão os membros da communa que 
durant-' a in-urieição cSliveiam de posse de 
cargos pnuiic-is, e pór ultimo os que se coih- 
promelteraai defendêit lo a desoí lem. Ros-el, 
na sua qualidade de militar, sofá julgado por 
um tribau.il especial.

-—biz.- p que. o gene-al Faidlictbe teve uma 
entrevista com nir Gambetta.

—Va prççéderr-se á formação do censo 
da população de Par is.'

-—E^pera-se que a insurreição na provin- 
ciá de Argel termine btevcnunle. Na de Gotis- 
lantina as' vantagens sobre os iusurgenteas são 
tua is vagarosas.

—Segundo os .jurnats de Paris, mr., Thicis 
subscreveu para o novo emprestimq com a 
soinma de 60 mil francos.

—Desmente-se o boato de que Julio Fa- 
tenha largado a pasta, posto que por ve- 
baja -manifestado esse desejo.zes

snr.

Miotieisia de Frarafa.

De uma carta recebida de Fr nça, toma­
mos as seguintes noticias, diz o Primeiro de 
Janeiro: '

Hi algum tempo um zuavo chamado Ja- 
cob aicatiçou muita fama em Paris fazendo

0 novo fundo de a °j0 está a 87,20 ft o 
de 3"/o a 53,73. Todos os valores sobem. Dos 
Estados tinidos olfeiecerain para o empiestimo 
mil millrões já com o ptemio de I °/0, mas 
não foi acceita esta stibscripção por chegar 
(arde.

A 
muito, 
bam á 
sianos 
ião

situação da França tem melhorado 
E’ comludo necessário que nos não su- 
cabeça os futnos da vaidade. Os prus- 
aiuda occupam 

alia, quasi á vista 
França em quanto os 
cá

em

as frotileiras.
Até ámaiibà.

território francez. Es- 
de Paris, e não haverá 
invasores estiverem para

SECCÃO MOPCÍOSA

Desordens em França
Gutas dc França dão conta das seguiií- 
desordens entre francezes e prussiános: 
No dia 13 houve em Saint-Quiutin serias 

desordens enlíe os sol ladds dã guarnição prus- 
siana e alguns operados. Vários dos primeiros 
fizeram uso das suas armas, e no momento que 
os apedrejaram junto á cadeia, dispararam 
quatro tiros. Tres operários foram feridos, dois 
com sabre c o outio com uma bayoneUda uo 
peito.

O commandanle militar prussiano publi­
cou dois bandos ordenando que todo o habitan­
te que oífender qualquer soldado allemão, seja 
.preso e castigado severamente, que os grupos 
tumultuosos nos sitio» públicos sejam disper­
sados pela força ; que se fechem os estabeleci­
mentos públicos ás 9 horas, excepto o calé de 
Paris que ficará aberto para os oíliciaes a le-- 
macs; qne ninguém possa transitar pelas ruas 
depois das 10 horas da noite e que sejam im- 
medialametile entregues as armas de toda a 
especie.

Etn Naucy o maire dirigiu uma coratnu- 
nicaçào aosjornaes, ua qual por causados in­
sultos e ultrajes que recebem dc alguns iiabi-

les

Carla da França 
Versáilles, 3 de Julho de 1871.

Lê-se no Jornal da Noite:
A’ hora em que chegar ás sitas tnàis esta 

carta, lerá recebido p. lo telegrapho noticia 
completa do resultado das eleições. Eu hoje 
só lhe poSso trlli.rnçar qne as de Pátis apiesen- 
lam bó“S indícios segundo as informações te- 
legr.ipiiicas vindas bontcm á note e hoje de 
«ranhà Nas de província talvez seja efeito o 
snr. Magne que !foi ministro da. fazenda de Na- 
poleào e mais algum bmiapaVtHla, porém o 
numero dos deputados imperialistas ha de ser 
insignificante. Todas as mudas tem a sua qua­
dra, e hoje não é moda o impeHo como 
1831 e nos aunos que se lhe .seguiram.

As eleiçòi-s dos primeiros tempos do im­
pério foram feitas em ódio ao spectro verme­
lho. As de hoje foram dicladas pelo horror 
á commnna. U nas e outras poderão ser la­
xadas le demasiada paixão e de exclusivismo 
partidário.

llontem houve ora Paris um caso pelo qttal 
se vê que o furor dos revolucionários é indo­
mável. Pela rua nova de Saint-Mèdard vinha 
desembocando na rua MouíTetard nm destaca­
mento de soldados desarmados sob o cominan­
do de um oílicial superior. Caminhavam para a 
eleição. Ao chegarem atli, deu-se utn tiro dc 
uma janella, e caiu morto tifti dos soldados 
Cercaram-se logo as casas, e deu-se busca, 
prethleratn-se varias pessoas, mas nâó se veri­
ficou com certeza qual fosse o criminoso.

Este facto e alguns outros do mesmo ge- 
nero obrigam a gtande vigilância e a não me­
nor severidade. As bu-mas domiciliarias repe­
lem-se a miúdo e produzem sempre descober­
tas de armas. Agora a polici i iletí com uma 
ollicina criada pela comtniina, e etieonirou n’el- 
la lies mil gr.-nadas das quaes se aptqleão.u, 
assim como dos f>b icadores.

No dia I Imuve latubem dois factos dig­
nos de se registarem. Foi o jantar-, dado pelo 
snr. Thiers aos principgs de Oileãcs, do qual 
achará notícia nos jornaes, e loi a entiega de 
10) milhões ao encarregado de nego.cius da Al- 
íematiha com mais '40 i mil fr.incps das despe- 
zas necessárias para negoci n as 3.2 Icltras so­
bre Berliti e as 68 sobre Londres em que foi 
feito o pagamento. De dia o snr. ! oityer-Quer- 
lier honrou a firma da França. A’ noite o snr. 
Thiers em nome da republica honrou os liihos 
c netos do rei dos liancezes.

Tem continuado as lêpiesòniações do cle­
ro a favor do1 Poder Temporal. A ultima trou­
xe a assignalura dó bi<po de Angeis, o snr. 
Frep I a declara foimalmeute que o clero não 
deseja nem promove a guerra. Só pede ao go­
verno que de accoido com outros governos 
procure resliluir ao stiinmu pontífice o terii- 
lorio romano.

Eu creio qne o Papá tíãc tem muita con­
fiança n’estas supplicas e já se conta que na 
antevespera da entrada de Vic.tor Jkmuel em 
Roma dissera em consistório aos çardeaes as 
seguintes palavras ; «Esse senhor {quesl.o sig- 
nore) chega domingo. Veielhos a situação nova 
que esle facto vae crear. Quanto aos diploma­
tas, virão com elle quasi todos, e digo-vos 
qtie mais do que nunca só em Deus podemos 
ter 
porque, além dos ministros

virão com elle quasi todos, e digo-vos

i-sperança » Nao se enganou o Pontífice
> referidos honiem 

ua minha cai la, já clv garam a Roma os da 
Allemanha e da Prussia. 0 embaixador de 
França saiu de Florença com licença. Foi o 
ttaico.

A proposilo de representações direi tam­
bém que em Lyon se está assign.ndo uma 
contra o imposto sobre as matérias primas que 
pertencem á industria de tecidos. 0 principio 
da representação é que o imposto deve recair 
sobre os resultados do trabalho e não sobre 
os-instrumentos indispensáveis para elle. Este 
imposto é mal recebido pelos que tem de o 
pagar, e não póde ser defendido pela sciericia. 
As rasões apresentadas pelo snr. ministro da 
fazenda não convencem ninguénii.

Msvsaãfewtação jubilosa —0 deputado 
eleito por Villa Verde, indo ná passada sema­
na agradecer aos eleitores de Villa Verde foi 
stirprehendido com a mais enthusiastica de­
monstração de alegria Utn immenso concurso 
dc povo de todo o concelho, apenas soube da 
visita do seu deputado, se havia demorado no 
fim da feita de Villa Verde, tendo na sua 
fíente dtiss bandas de musica, esperava na es­
trada do campó. Apenas o snr. Alves Passos 
acompanhado do snr. visconde da Torre e ou­
tros amigos, foi avistado por esta multidão, 
romperam vivas enthiísiasticos ao som das mu­
sicas e dos foguetes que incessanlerncnte su­
biam ao ar. 0 eleito do povo e o snr. vis­
conde da Torre, apeando-se do carro, foram 
tào estreilameote abraçados, e com tanta avi­
dez festejados que a muito cu>to puderam rom­
per a compacta multidão até á porta do di­
gno admini-lrador, o s r. Ferreira de Abreu. 
Ahi, n um pequeno improviso, agradeceu o 
deputado eleito aq-aella jubilosa manifestação, 
pedindo a lodos o esquecimento e p rdão das 
injurias e ofletisas com (]ue a minoria linha 
aggredido a maioria, 
seu candidato, antes 
ral; pois que elle, o 
niado, Imto esquecia e a todos perdoava, dt 
ciarando que o seu 
de todos iepte-entanle e amigo, e que nunca 
fãlta-ia aos seus deveres de deputado tanto da 
maioria, qne o linha honrado com os seus vo- 
los, como da minoria que o tinha combalido.

0 repelido estourar dos fogueies, o som 
das duas musicas, e os vivas enthusiasliCos de 
tndi a multidão, rompeiido ao mesmo tempo 
de diversos ponios da p'aça, manifestaram d’tim 
modo surprehendime o aplauso unanime a 
tudo qtie acabava de dizer o seu eleito.

Digam embora os de-coiitenies o que a 
sua paixão lhe dictar para seu desabafo, mas 
não poderão nunca negar a espontânea ahgria 
pela eleição do redaclor principal do Braca- 
i ense.

Vintj4ncinh:»3.—0 juiz, de direito de 
Villa Verd •. de cuja inércia e inépcia se ser­
viu ha muito nm certo corrilho odiado da to 
calidade, acaba de príinunciar dous iplluetiies 
da candidatura eleitoral contraria a esse cor­
rilho. Ha muitos mezes que o summario esta­
va no limbo, para servir como a espada ,de 
Datiwcles sobre a cabeça dos apontado» como 
advetsos. Se estes não trabalhassem a favor do 
candidato apoiado pelas duas nobilíssimas ca- 
sns di Torre e da Tapada, cónlintiar a o sum- 
mario no limbo: se trabalhassem contra a an­
tiga e poderosa influencia dos cavalheiros, te- 
presentanjes tTaquèHas duas casas, seria o sum- 
uario dado por improcedente por falia de 
provas, porque na verdade o caso e as (esli- 
tnunhas davam para isso ensanchas; mas co­
mo coinmetleram a ousadia de apoiarem a can­
didatura pqinlar do snr. Ajves Passos, rom­
peu-se o fio qtre suspendia a espada e esta ca- 

-hiti sobre a cabeça dos itidépendentes. 0 caso 
é leve, e os pronunciados não deram ao digno 
juiz, o gostinho de cahirem sob os ferros de 
el-rei; mas fica sabendo o publico, e é bom 
que lambem o snr. ministro da justiça saiba 
que em Villa Verde, em vez de um juiz recto 
e imparcial, ha um iirstrumento eleitoral, sub­
serviente d uma certa parcialidade, e sempre 
promplo para tomar viugancinhas de lodos os 
eleitores independentes. E’ um juiz que enver­
gonha o illtistiadissitno quadro da magistratu­
ra porltigneza.

Con«oreío> — Coniràhitani laços conju- 
gaes, na cidade de Guimarães, no dia 16 do 
corrente, o snr. Domingos Jorge, natural da 
mesma cidade, e ha pouco chegado do Brazil, 
e a exc.ma snr a 
mes de Azevedo.
Guines de Azevedo, recebedor da comarca de 
Guimarães, e da exc.1113 snr.a D. Anna de 
Jes.us Maria Gomes de Azevedo. A grande for­
tuna do noivo e a sua Imndade natural e bem 
formado coração, com as muitas virtudes « 
esmerada educação da noiva, asseguram aos 
dous cônjuges utn futuro feliz. Damos aos dous, 
e suas tespeclivas famílias os nossos parabéns 
e pedimos a Deus que prolongue indefinida- 
menie a lua de mel tão a auspicioso consórcio.

Procissão. — Sahiu no Domingo da egre- 
ja do Garmo a procissão de N. Senhora que 
ta esplendida. As alias eram formadas por gran­
de numero de irmãos e no centro iam para ci-

e especialmente o seu 
e durante a lula eleito- 
mai.s oílendido e caiu n-

o obrigava

D. Alberlina <la Tone Go- 
íilha do nosso amigo o snr.

tribau.il


j le e á porta o povo em massa não questionava 
o preço iFtima entraria, com tanto que ella ap- 
parecesse. Se o jGymnasio fosse tres. vezes 
maior, não poderia conter tanto povo.

Em todos os semblantes transparecia o con­
tentamento e o desejo de ver o insigne actor- 
comico portugtiez. ,

Logo que appareceu em scena, o publico 
prorompeu em unânime applauso.

O Ainor pelos cabellos, scena cómica do 
'snr. Paulo Mrdosi, loi a peça destinada para 

» e.-treia de Taborda.
Os jornaes do Rio de Janeiro veem cheios 

j de elogios aos grandes dcde.se recursos do ini- 
, mitavel artista, qtie foi applaudido enthusiasii- 
camente, chamado a scena imiumeras vezes e 
coberto de ÍTores que de lodos os lados do thea- 
tro lhe choviam.

Ao principiar da scena cómica, os actores 
Valle, Vasqttes Rodrigues e o velho Gusmão, 
oíTertaram-lhe Coroas, assim como o actor Areas 
um liiirlo ramilhete. Valle estava cotninovido 

! e chorava de alegria.
No fi ii, o actor Germano, acompanhado 

j de toda a sua companhia, dirigiu-lhe palavras 
i fralernaes, ofl recendo-lhe uma coroa de louro, 
- e cada actor e actiiz um ramilhete ; o actor 
i Salles Guimarães de um camarote de 2.a or- 
i dem. |. u um bonito soneto qtie foi distribuído
■ avulso
i Emilía Adelaide fez-lhe uma sorpreza ap- 
i parecendo em vez do creado que vem trazer 
! uma cabelleira no íinal da scena.

E-ctisado é dizer o effeito que produziu 
este encontro d’aqm.dlas duas celebridades.

Foi nma verdadeira noite'de festa ; Tabor­
da foi chamado em lodos os intervallòs e no 
íi ial o enthiisiasmo cheg m ao deliiio ; já não 
havia ílures e aliravam-se os chapéus para a 
scena.
• Eduardo Garrido e outras pessoas, salta­
ram ao palco para abraçar o festejado actor.

Taborda estava profundamente com vo- 
vido.

O snr. Henrique Nunes exibiu n’esta mes­
ma noite alguns quadros pliatugrapliicos de Por­
tugal qu* agradiram.

O publico não satisfeito com tantas ma­
nifestações d’apreço. acompanhou Taborda até 
casa com vivas e no meio do maior enthu- 
siasmn.

O nosso artista já disse que lhe faltava 
só a familia para lhe parecer que está em Lisboa.

No dia i nmediato ao iht estreia, fui con- 
I vidado para um jantar em que se fizeram 

innitas saúdes. No dia 18 tanto elle como Ilen- 
. riqua Nunes foram convidados para assi-lir a 

uma missa na capejla de Beneíicencia Portu- 
gm-zi e assistiram também a um almoço qoe 

i lhes qííerecou a directoria» O visconde de S. 
j Mamede, qtie era o presidente, apesar dos seus 
I incommodos de sande. não filiou para honrar 

o Tibmda. No fim, foram oíferecidos aos dois 
! artistas os diplomas de socios.

------------------------------

I:

M Hioel Jmqnim Pereira PiuIpÍio e 
i S"us so-iriniios J isé Cindido P<r?ira Pi
■ rd'ici'0 e j,<Vi li uri |!ie Pr-rcira Pinheiro, 
t ern «xtrrmo penhor.).‘cg pa'a cm os ex.m:s

e til.s >is. e ‘•x.'"1’» sqtm ll^s. di»p<>fi 
i s.ram o» -eus oi>2<-<]>;i<">s p< U occasiào do 
, íaiie i-ncnlo de sua i r ta mulher e thh, 
I a lodos se cui.f-ssam p r eíle meio.som- 
I m imciit - ' ágra lecidifs, ptduid i de-çulpa 

;e o não faz-r.uu prssq.ilmi-ute. (3li)

Mn ta da Graça Araufes, suas i'tnãs e 
confia los J..'é da Rorh: Veiga e sua es- 

i pò*a Miria Gurlrul. -i Ar,mies, José Joa-
■ quim de Souza Azevedo e sua esposa Jo->

sefa M iria Ar.mles, Engracta Luiza Aran» 
ie» e R sa Ganltda Ar,mies, agradecem
por <st« mr-io, já i|iie o não podem fa­
zer j . ssoalmcnle a lo lí.s os ill.ni-s c ex.m’» 
suis e ex."'-s snr.as qtie tanto os ohz quia- 
ram «no et l rrn de s< o fallvcido e pre­
zado marido e cunha lo Jo?é Anlonio F. r-

lo.ifides [Paga, e qnè os visitaram depois 
|s ante» do s u f illm imeino, protevlando 

a lodo# s?ir eterno rcc< ttíieiimenlo e "ra- 
tidão. f328J .

Antonio Maria Guilherme da Silva Ramos, 
e seu filho Luiz Maria da Silva liamos, ião 
podendo agradecer pcssoalmente 'a lodos os 
il!.nil):’ e exc.111 ' sms. que se dignaram ctím- 
|ii unental-os por occasiào do faileciraculo de 
sua muito prezada tiiha e iimã Caroijna Julia 
da Silva Ramos, o fazem por este meio, pro­
testando a todos o seu eterno reconhecimento.

•Especia mente agradecem aos ill.'“os e 
tev.Rlts snrs. ecclesiasiicos, que pela mesma 
occasiào os obzéquiaram com tão relevantes 
sei viços, e lhes piotesla-m a sua indelevel gra­
tidão.

ca de 89 anginhos. Segtih-se o andor e o 
|7allio, fechando com uma guarda d'honra.

De manhã houve missa sotemne a grande 
institimental e sermão pregado pelo bem co­
nhecido missionário padre Vianna.

S»v us joranesi. — Consta-nos que vão 
*er a luz publica nesta cidade mais Ires jor­
na?». Ignoramos o titulo d’um destes ; os dons 
restantes são : o Artista. que nos dizem come­
çar ^hoje. e o s.emattatio sui generis a Taba 
cruttca, litterario e ámanlhelico.

Horrível tragedl,:. — Na fregoezia de 
Soutidln, do concelho de Villa Verde, foi a?sis- 
sina lo, na manhã do dia 10, um moço, traba­
lhador de estradas, pot alcunha o Cabaça», quan­
do sahia dc sua casa para o trabalho. Este 
desgraçado trazia amores cq n uma rapariga da 
localidade, e em tempo de arrufos, por se ha­
ver recusado a casar com efla, tora com des­
cantes insultai a e á mãe á porta da morada 
destas ; e sendo repelli lo pela «(fendida mãe, 
chegou a espancal-a tio furor de sua ira

Então um irmão di moça despteVhdá’ jnrá- 
ta vingar-se da af outa da mãe e da irmã e 
já ha tempos o aggredira violentamenle ten- 
-!o obstado ao assassinato pessoas que acudi­
ram. Apesar de se haver celebra lo a paz entre 
< s dons amantes não cessou o rancor da irmã.

O Cabaças, sahindo de casa para o traba­
lho. na madrugada dq dia 10, loi aggredido a 
pau, no meio da estrada, e assassinado ás pau­
ladas cruefmetite. Ao lado do cadavcr appareceti 
o pão que o infeliz leva a n’um guardanapo pi­
ra seu alimento da semana. Não foi nece^s-w 
rio a<> íafe iz mais alimento do empo A aman- 
te foi em -eguida denunciar o irmão. N vo hor­
ror ! E-tá prezo o dentiu ia do' c outro cúmplice 
no crime A justiça prOsegue.

A Móis.» Eleríjaute ílirasíraila, —- Re- 
cr hemos o n.' 23 deste aptt-cjavel jornal. Traz 
dois mat teletes de seda e rendas de muito gos­
to e novidade — seis pafolos — ti-cos para 
ctoclv is e bordados.

Ven- jttntamcule dois b iles íigtniuos il- 
lun.ínados, de casa e pas-eio

R •eommendamos ás nossas leitoras est - es­
timarei jornal.

Assigna-se em Lisboa, em casa do snr. 
Francisco Potts JtimoT, rua dos Fanqueiros, 
n.° IC6, l.° andar.

Conferencia ent Gentbra. — Em 
uma carta da Sttissa lê-se o seguinte :

E’ provável que não termine este anuo, 
sem que haja em Genebra uma nova confe­
rencia internacional pira tratar dos sòèèórTos 
aos feridos em campanha.

A proj ctada reunião diíTenirá das prece­
dentes. A primeira em 1863. era uma confe­
rencia inleiramenfe lure, para a qual todo o 
mundo havia sido convidada. A segunda e a 
te ceira em 18.51 e :868, foram congressos di­
plomáticos, isto 4, ofliciaes, dos quaes saiu a 
convenção de Genebra e os seus aitig-.s addi- 
ci onaes.

H je, só as st)ci'-dades de soccoitor de 
lodos os paizes teiào representantes na junta 
intíroaeional (cu,o otgào tem a sua séde em 
Gen b-a) para conferenciarem acerca das ex­
periências da ultima guerra, cem respeito- ao 
auxilio aos feiidos.

Aquella junta, composta de 32 membros 
teu o encargo de preparar os trabalhos de 
uma as-tmbleia geral que se reunirá mais tar­
de em Vieima, e que <le iberará s<dne todas as 
qm-loes relativas ao porvir da Cruz verme-

A já t i internacional dirigiu uma circular 
a todos os seus correspondentes.

Vopulnçitb sJe Ingtaterra. — Eis o- 
resultados exaelos tio ultimo censo a <](ie sé 
procedeu em Inglaterra :

O augmenlo da população no Reino Unido 
durante os ulliiios dez anuos. foi de 22537.884 
habitantes, e maior em igtnl período de tempo.

Londres com os seus bairros conta a fa­
bulosa somma de 3:883.072 habitantes.

Minchester couta 392 161 moradores e Li- 
verpool 6150.510

Nos dois condados a que pertencem estas 
grandes cidade», o augmenlo da população é 
de 417.059 habitantes.

Povos que não existiam ha dez anuos, tem 
hoje 30 e 4'1 ml habitantes. Brjghton que no 
século passado contava 3 mil almas, apiesen- 
ta pelo novo censo 88 mil.

SlteíTteld. o grande centro da fabricação de 
cutelaria e objectos de metal, aiigtnénTòii de 
187.172 habitantes a 239.914.

Iteeepçãi» d» Triborrls* no Brazil. — 
Diz o Jornal da Noite. — E-iavatn combinados 
muitos indivíduos para ir buscar o Taborda a 
bordo do paquete com musicas, logo que este 
chegasse ao Rio.de Janeiro, mas o vapor en­
trou ali no dia li de madrugada e não foi pos­
sível redisar e-te projeçto.

A' hora etn que entrava o paquete, o actor 
Valle tinha si do avisado' e foi o primeiro a 
abraçar o seu estimável collega. Foi no theatro 
do Gymna.sio, de <fue elle é emprezaHo. que 
o nosso Taborda see-lreott no dia 16 de Junho. 
Todos queriam ver o notável artista e ás 3 ho­
ras da tarde, vendiam-se os bilhetes a 12JU0Í) 
réis.

A’ noite, o theatro encheu-se lilleralmcn- ■-'•A.

ANNUNCI0S
Pelo juízo (le direito d Sla Comarca e 

cai lorio .do escrivão Anlonio Carlos d’Arau- 
jo Mofti, correm edtlo» de 10 dias a 
conlar do dia li do coi rente, p los qòms 
são ciladas iodas as pessoas que se jol 
garem com algum direito, jus. ou atção 
á quantia de 200$000 reis, penhoial s 
a D. Luiza Raf el do Carmo Magalh ie», 
di sla cidade, na execução que a F. N. 
lhe move.

Qtiftn s>> julgar com algum direito, 
pó le deduzil-o no dito prazo, pena de 
lançatnenlo.

O solicita for da F. N.,

Mamei Joaquim Antunes

Pelo juízo do direito desta comiica, 
e cartorio do escrivão Anlonio Gulas dé 
Araujo Moita, correm éditos de 10 dias 
a conlar desde o dia 14 do coirenle, pelos 
quaes são citados lodos os ciedotes que 
se julgarem co.in algum direito ao pro- 
duelo em deposito de nma morada de 
casas sobradadas com su.s bjas e I-g.<i 
de p ‘dia, cobeiios, ei a e mais pvi tenças, 
e bem assim, di leira das (íoi linhas e 
eido jontí. tudo auemaiado a Fiancisco 
Boaventura Lopes, e mulhe”, da fregmzia 
de Crespos; na ex -ctiçào contra >l.es mo­
vida pela F. N.

Quem se julgar com algum direito, 
venhi deduzil o no dito praz •. ou em mi- 
Iro egual, que hade s> r assigmidu em au­
diência de 27 do ei rreol», na fôrma que 
despotm o art. 664 § 2° diN. R. J.

O solicitador da F. N.

Mmoel Joaquim Antunes (341,)

0 dr, Luiz da Costa Pereira, commis 
sario dos csluáos do districto e reitor 
do Lyceu Nacional de Braga.

Faço saher que as provas oraes de 
lolos os concorrentes ás cadeiras de en­
sino primário (!-.° grau) lerão logar quin­
ta f ira 20 do corrente mez de Julho 
pelas 9 horas da manhã ; e as provas 
esciitlas do c .ndi late Jerutiimo Jo.-é Gon­
çalves, que no dia a<srgoado filiou com 
justifi ado motivo devi jamenta comprova­
do; se-ão dadas segunda I i a 17, pelas 
5 horas da lanle.

Braga, 15 de Julho d: 1871.

O cotnmis^a: io dos estudos.

Lniz da Costa Pereira. (B39)

^tíhiíê’Fe ««a l'na móiala de 
Ca>às do dois andares, sita na 

rua de 8. Gonçalo n.° 20, a -qual l> tu 
bom qiiin'al e p< çi. Para tratai cum sua 
dona, moradora na mesma casa, d-S 3 
ás 7 horas da tarde.

B aga 15 de Julho de 1871.

A rogo da vendedora, 

Antonio José Gonçalves Braga-.
* (338)

VENDA DE CASAS
Vetide-sé uma bua morada de casa-, 

cila na rua das Agoas, com o n.' 113, 
com dois andares, tem agoa de posso. 
Para tratar e dár esclarecimentos, no Gmi- 
po de Sanl’Anna, lido de Baixo, na loja 
do snr. Gomes, barbeiro. (336J 

OLIVEIRA TiTwm
AÍMiiXEincla <1«> 81 ortieuítor pura 

flsve.

Guia indispensável a todo o agricultor e hor­
ticultor, illustrado por AUierlo, Harc, Falo, 
Pcdrvso e Wanniineyl.

Preço 300 rs.—Pelo correio 340 rs.
Pagamentos em estampilhas do correio, de 5 

ou 10 reis.
Vende-se em casa do auctor.— Endereço : 

Oliveira Juuior, rua do Carmo,' 6—Porto» *

ÉDITOS DE 50 DIAS
l\lo juízo de diieilo da comarca de 

Celotico de Basto e cartorio de Marinho, 
esiào coFrendo edilos de 30 dias, a co­
meçar no dia 7 do cortenle mez de Ju­
lho, a reqnerimeulo de Francisco Anlonio 
Gonçalves e mulher Custodia Teixeira de 
Campos, do logar do Ribeiro, freguezia 
de GanèJo, da mesma cotnarca, a chamar 
aS pessoas incertas, que se julgarem com 
melhor direito á herança de Anlonio Gon­
çalves- de Campos, filho dos requerentes 
e fdlleci Jo na cidade de Rezende, do im­
pério do Brazil. Qoem, portanto, tiver 
melhor direito á dita herança, o pôde 
hir deduzir ájudie juízo e cartorio cen­
tro do rtferido | raso, a pena do lança»» 
menlo. (318>

Arrenda-se na rua de S. Geraldo a ca»ã 
com os n.os 28 —- 28 A. acabada de construir 
<-le novo com excellentes acomodações, com ter­
reiro e agoa.

Quem a pcrlender, dirija-se á mesma rua 
o.» 33. ■ (332)

A»renda-se a casa n.° 17 na rua dos 
Pellames, com coinmodos para duas fa- 

,._c.:zsí» milias. Tem gramle quintal^ com agoa 
de iiora c tanque. I ara tratar, falla-se no cam­
po dos Remedios, na casa n.° 4 — C.

(331)
AMBuattoMiaMi*— —u.»,. -------—nm n—i

Carreira diaria entre Braga e 
Vizella.

Anacleto José toma passageiros em ' ditei-» 
lura para Vizella, sahindo de Braga ás 5 da 
manhã e 3 da tarde. Os bilhetes vendem-se em 
Braga etn casa de Manoel Cerqueira da Silva, 
largo da Lapa n.° 1. — Preço 360 reis.

: .................. (323)

Festividade,
Como ha tempos foi noticiado n’este jor­

nal, no dia 23 celebrar-sè-ha uó magestoso 
templo dos Congregados a festividade do SE­
NHOR ECGE HO.V1O, constando a festa de mis­
sa a grande instrumental, da capella do snr 
Lniz Bapíista, e sermão, sendo o-ador o rev.° 
abbade de Requião. Na' vespera haverá um ba­
zar de prendas, durante o qual tocará a Phi- 
larmomca Bracareuse. [3331

AOS caçadobes
■d BSU8

liua <l<» Souto Sí»

Recebeu sortimento de reclames de perdiz 
c codorniz, que vende por preços commodos. 

(315)'

dcde.se
Rio.de


OBIÍACAKIAM

ALMEIDA & PEREIRA
Acabam <le receber um grande sortimento, 

de sedas pretas, taes como, nob eras, glaces, 
faille?, c gorgurões, e moitas outras fazendas.: 
que vendem porpreços modicos (47)

AGUA ALCALINO-GASOSA
£E

LÁ MOBA

COUfCESSIOUTARIxA

No escriplorio da Companhia do Gaz, rua 
da Boa Vista n.° 1, vendem se bombas ingle­
sas, afiançadas, e de diflerenles systeinas para 
tirar agua com rodas e sem ellas, e de alta 
pressão. Canos de ferro fundido, forjado, dé 
•chumbo, e composição para encanamentos de 
agua, por preços commodos.

Braga, 26 Maio de 1871. (222)

Pôfi CTlfiâ ffiS»
éksb

Acaba de se publicar este lindo entre-aclo 
comico em que entram sómente dois humens, 
por isso muito proprio para salas e lheatros ■ 
particulares.

Vende-se por 120 reis, em Lisboa na li- | 
viaria dc Bordalo, rua Augusta 2l, 26; para 1 
as piovjucias franco de poite.

UNTURA INFALLIVEL
PARA OS

CABELEOS
Na rua do Campo, (antiga Porta de S, 

Fianci-e.o.) n.° 18. vende-se a dita TINTURA, 
que peio seu resultado o coinniodidadc de pre­
ço, é digna de ai tenção.

Alem de jamais oe extinguir^ não damni- 
íica a pelle, nem engordura os cabrdlos.

Custa 20*1 reis cada caixa.

PIWHEIRQ
1‘nrttt <!<> Souto U. 3 A. © 3 ES.

Participa aos seus amigos e freguezes que 
recebeu um grande sortimento de chapeos de 
Lisboa dos^ baixos de seda c feltro, assim co­
mo de gorgorãó, casemiras c outras qualida­
des ainda 'não vistas porpreços resumidos.

GRANDE DEPOSITO DE CAN- 
DIEIROS E PETROLEO

Maxemiano dos Santos, negociante do Por­
to, annuncia ao publico d'esta cidade, que 
tomou utlimamente conta do deposito dc can- 
dieiros, petroleo e todos os seus pertences, 
situado na rua d’Agna n.° 93, o qu.il perten­
cia a João José de Sousa Braga, também ne­
gociante <fa» Porto ; » por +aso - fat^Acreute a 
todos os bracarenses que tem o seu deposito 
sortido com os melhores gostos de candiciros, 
os níaiá iwod ermos possível, os quacs vende 
por preços muito rasoaveis ; —• petroleo refina­
do a 70 rs. o quartilho e essencia pura a 120 
rs. Também n’este deposito se liausfonna 
qualquer candieiro de azijle ou gaz da rua 
para petroleo,; assim como se concei tam todos 
os outros. Este estabelecimento acha-se aberto 
lodos os dias desde as 5 horas da manhã até 
ás 10 da noite.

N. B. N’este estabelecimento vendem-se 
bilhetes da loteria e se pagará qualquer pré­
mio que saia. (565)

A G A T .1 BORBA Hl EI II .1
Acaba dc se publicar esta bonita comedia 

ornada de musica.
Preço. ...................................... 100 réis.
Remettc-se para as províncias, franca de 

porte, a quem enviar o seu importe era estam­
pilhas ou sellos á loja dc J. J. Bordalo, rua 
Augusta n.° 21, 26.

LIVRO DAS FAMÍLIAS
Auxiliar da cosinha. copa, conservaria e pas- 

lellaria.

Vende-sc em Lisboa na livraria de Martins 
Lavado, ruã nova dó Almada n.° 68.

Freço 4» réis.

. PELO
Dr. João Ijnacio do Patrocínio da Coda.
Esle volume de poesias, impresso com ui- 1 

lidez na typograpkia Lealdade, acha-se á venda, i 
pelo preço de 200 rs., nas livrarias tk Eugênio ! 
Chardron, Germano Barreto, e Eduardo Goetho. i

No li ii do vr.luuie, acha-se a versàç» dos 
Seductores e Lisonyeiros, extiatirda do InferAo de 
Dante Alighieri, e precedida d'uma exposição 
preambular.

A EMPREZA GARANTE a PUREZA DA AfcUA VENDI!) \ NOS SEUS DEPOITOS 
ou nas plrarmacias que d’elles se fornecerem. Cada garrafa contém meio litro ou */4 de litro 
d’agua, e além da etiqueta com as medalhas acima indicadas, (ern na capsula de metal a coròa 
das armas porlnguezas, e a seguinte inscripção:

Deposito d’agua tte Vidago—Empreza audorisada pelo governo

Preço de cada garrafa grande 200 reis, pequenas 120 reis. Tem abatimento a venda para 
as pharmacias, cm caixões de 50 garrafas, líecebem-se as garrafas vasias em desconto, as 
grandes a 25 reis e as pequenas a 20 reis.

DEPOSITO PRIN IPAL EM LISBOA
PHÃRIIMIl AZEVF.OO afe IKttÃO

32—Rua Larga íle S Roque—34 
DEPOSITO NO PORTO

Avrovto RUFIÃO FERKEIRA VIAWA
90—Rua do Almada—90

DEPOSITO EM BRAGA
rilOJU DE SOUSA PEREIRA VEIGA

Pharmacia do Hospital

A correspondência direcia com a empreza póde ser dirigida á adininisttyição da empreza 
das aguas de Vidago, em Villa Real. , ' (273)

VIAbEM-SE
Cinco moradas de casas, que foram do 
livreiro da rua da Ponte, ,com muitos 
commodos. Um grande campo que pro­

duz excellenles frnclas, e frutos de todas as 
qualidades Com estanca-rio e mais dous poços. 

E-qieia se pelo dinheiro mediante a quan­
tia de cinco por cento de juros, e as devidas 
seguranças.

Tracta-se'com o snr. Ribeiro, solicitador 
de causas, e morador na Senhora A Branca.

DKMTBTA 1><» FURTO,

Os mezarios da irmandade de Santa Maria 
Magdalena erecta na sua capella no monte da 
Falperra, lendo deliberado tnandar fazer uma 
estrada pela qual o publico possa commodamen- 
te ir aquelle pittoresco local, tanto no dia da 
romagem como em qualquer outro do atino, 
não podem deixar de apellar para a generosi­
dade dos seus concidadãos a íim de se levar 
por diante a projectada estrada.

N’este intuito pois, e contando com o au­
xilio das almas generosas d’esta terra, já man­
daram dar principio á mencionada obra. E cer­
tos de que nunca se recorreu em vão aos bra- 
carenses quando elles reconheçam que é justo 
o fim para que se lhes pede o seu obolo, nu­
trem a mais firme esperança de ser altendidos 
n’esle justo pedido.

Para este lim acham-se abertas subscrip- 
ções nos seguintes pontos da cidade :

Na rua dos Chãos, em casa do snr. João 
Baptisla Lopes. No largo do Barão de S. Mar- 
linho, em casa do snr. Matinas Dias da Fon­
seca. No largo'da Sé. em cisa do snr. José An- 
tonio da Fonseca Na rua Nova, na typogra- 
phia Lusiiana. Também se recebem esmolas em 
casa do thesonreiro, a Porta Nova n.° 14.

SOCIEDA DE VIAÇÃO B3ACA- 
RENSE.

A Sociedade Viação Bracarense, continua 
a sua carreira entre Braga, Guimarães, Fafe e 
Gandarella, e de Guimarães á Lixa, Amarame, 
Villa Real, Villa Pouca e Chaves, evice-versa, 
tem o seu escriplorio em Rraga, em casa do 
snr José Antonio Marques, Praça do Barão de 
S. Martinho n.° 6 e rua de S. Marcos n.° 1.

Os carros sahem de Braga desde o dia 13 
d’Outubro em diante, um ás 5 horas da manhã 
c outro sem hora marcada, e de tarde á 2 ; e 
de Guimarães, ás 5 da manhã e 2 e 3 «la- tar­
de. (608)

TRASPASSE.
Traspassa-se um estabelecimento aos Peões 

na casa da Varanda. M (307)

Pa ELO
Vende-se um prelo tiovo e bom ; trata-se 

n'esta lypographia. (309)

Largo do liarão de S. Mirtiiho n.«õ.
Faz tudo quanto diz respeito á sua arte e 

opéra grátis polires e solda'os. (673)

Quera quiz r comprar 3 moraij.is 
de casas, sitas nu campo de San- 

l Antia numeros 37 — 38 e 39, falle em
casa d’A!meida Pereira, Praça do' Ba 
ião de S, Marlinho ; as quaes se vendem 
juntas ou separadas. f472)

ACGOES
Almeida & Pereira, compram e ven 

dtm inscripções e acções de lodos os 
Bancos e de coniparpitas. (292)

BOA LOJA IARA NEGOCIO.

Arren la-se até ao I. Miguel a loja 
que fui de Naictzo Tiixiita ÍTieir?, n< 
campo de Sant’Aniia. Qu tn a ;ei tendei 
falle na mesma. (200/

AOIÀ ORQSSllXA
Uvada por Iodas as familias reaes e nobreza da 

Europa
Approvada pelos médicos mais eminentes, 

e por todos os jornaes estrangeiros, 'forna os 
c^bellos brancos á sua |nimitiva cot, louro, 
castanho oti preto. Faz renascer os cabellos, 
evitando a sua queda. — N3o é uma tintura. 
— Não enxovalha o falo; tira completamente 
a caspa da cabeça. Na França, Inglaterra, Alle- 
mauha c America o uso d,> Agua Circassiana 
dispensa hoje todas as outras preparações e 
tinturas tão damnosas para o cabello. Preço 
do frasco 550 réis. Únicos depositários:

HERRINGS & C.a
110, Travessa da Palha, 110 1." andar, 

lado esquerdo.
(369)

í b SS c®
Vende-se á esquina da rua da Boa Vista, 
lambem se vende Goiabada (doce de tijolo) 

vinda em direitura do Rio de Janeiro. (258)

Thomé Joaquim, banheiro das caídas de 
S. João da Ponte, íaz publico que se abriram 
os banhos uo dia 9 de Junho para todas as 
pessoa? que d’elles se quizerem utilisar. Preço 
geral 80 reis.

Na pharmacia dc João Luiz Pipas & Irmão, 
na rua do Souto n." 57, continua haver depo­
sito das verdadeiras e garantidas agoas de Vi­
dago (alcaLno-gazosas), assim como das d’En- 
Ite-Rtos. Z275»!

PERIODIGO EXCLUSIVO PARA 
SENHORAS E MENINAS

As modas mais recentes representadas por 
figurinos illuminados, os melhores que se co­
nhecem, as explicações mais detalhadas que se 
podem desejar, a moralisadora leitura de suas 
novelas e artigos fazem com qrie esta publica­
ção não tenha rival.

Cada anno reparte 2 009 a 2:500 debuxos 
e bordados, lavores e adornos deqqautas clas- 
sesinventa o bom gosto. Vinte e quatro gran­
des padrões para cortar vestidos do tamanho 
natural. — Varias lapecerias em cores ponto Ber- 
lin. — Algumas peças de musica. —Cem figu­
rinos a negro e 48 ou mais sobre aço illnmi- 
nados. —1 200 oh mais columnas de leitura 
em grande folio, impressas sobre o melhor pa­
pel, que contém quantas explicações podem de­
sejar-se sobre os lavores e adornos, e paia ci­
ma de 60 novellas preciosas, inslructivas e mo- 
racs.

BRINDE
As senhoras que assignarem a’ edição de 

i luxo receberão grátis o Grande Almanach En- 
cyclopedico Hispanhol Illnstrado, que a empreza 
publica exclusivamente com esle fim e o qual 
consta d’um tomo em 4.° gr., dc mais de 200 
paginas

PREÇOS ADIANTADOS
(E só sc remelicin jornaes depois de paga a 

assignaiti ra)
Edição Edição Edição

de luxo económica barata 
A»no...................... 80650 ' 60WO 40325
Seis mezes . . . 40325 30510 20270
Tresmez.es. . . 20430 10890 10 IDO
U"' ,nez- • • • 90) 700 '500
Cada numero . . 5(i() -401) 200

As assignalurás em Portugal, recebem-se 
em casa do agente Francisco Pous Júnior, rua 
dos Fanqueiros n.° 106, 1.” andar —Lisboa, 
aonde poderá ser dirigida a correspondência.

N. B. A empreza só franqtiea as respostas 
ás cartas que tenham vnido acompanhadas de es­
tampilhas.

ALMEIDA & PEREIRA
Largo do Barão de S. Martin/iO n.° 18.

Compram acções do Banco do Minho por 
105^000 reis. (227 i

Rio de Janeiro
£3^' galera — JOAQUIN-A—vae sahir 

con‘ brevidade. Recebe carga 
e passageiros a pagar aqui ou no 

Itio de Janeiro. Tracla-se no Porto com Leite 
& Rocha, ina rias Taipas n.° 1 I ; e em Braga 
com Bento José da Silva, rua de D. Pedro V, 

<s- (326)

Pará
A bàrca — ADELAIDE—vae saitir 
com muita brevidade. Recebe caiga 
e passageiros a pagar aqui ou no 

Para. Tracla-se no Porto com Leite & Rocha,
iua das laipas n.c 1 I ; cem Braga coin Bento 
José da Silva, rua de D. Pedro V, n.° 8.

Rio dc Janeiro.
A galera — AsIA — vae sahir com 
brevidade. E’ navio de solida 
construcção, de grande lote e s« 

acha classificado no Lloyd Universel.
Tem duas cobertas e magníficos camaro­

tes para passageiros de proa, e amplos e ac- 
ceiados commodos para os de ré. Para carga 
e passageiios a pagar neste ou n’aquelle por­
to. Tracta-se com Soares Irmãos, Largo do Cor­
reio n.° 117 (defronte da fonte dos ferros ve­
lhos) no Porto. Em Braga com os snrs. Al­
meida y Pe eira. (312)

Rio de Janeiro
A ga|era-NOVA AMIZADE.-Esle 

e 1,I‘UI conhecido navio, que 
pda rapidez de suas viagens, ma- 

gniticencia de .commodos, abundancia e excol- 
lencia de traelamento se recommenda aos se­
nhores passageiros como’ o primeiro e o mais 
competente da catreira para conduzil-os, sabirá 
cora brevidade. Recebe passageiros a pagar àqui 
ou no Rio de Janeiro 0 1

Trata-se com José Joaquim Barbosa Lima 
na praça de Santa Theieza n.° 58 —Porto è 
em Biaga com Anlonio José Pereira da ('ti­
nha, rua da Cruz de Pedra n.° 54. (132)

BRAGA—TYPOGRAPHU LBS5TANA. —1870.

Tresmez.es

